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A REVISTA ELETRÔNICA EM SALA DE AULA: 
UM SUPORTE PARA GÊNEROS DISCURSIVOS 

NA ESFERA DIGITAL
Aguinaldo Gomes de Souza (HIPERGED-UFC/ETE-PE)

Introdução

O trabalho com gêneros discursivos em ambiente escolar, não é novo. Desde 
que o MEC, ainda na década de 90 do século passado, instituiu os parâmetros 
curriculares nacionais, que o ensino de língua portuguesa nas escolas do Brasil, 
de uma forma ou de outra, elege o gênero do discurso como elemento norteador 
do ensino de línguas em todos os seus aspectos. Entretanto, o ensino da língua 
em uma perspectiva textual-discursiva não é tão homogêneo, em outras pala-
vras, não é possível estabelecer uma metodologia que abarque toda a multiplici-
dade e especificidade dos gêneros existentes. Algumas contribuições a respeito 
do ensino de línguas tendo por base os gêneros discursivos, podem ser achadas 
nos trabalhos de Dolz e Schneuwly (2004); Bronckart (1994); Bazerman (2006) 
entre outros. 

Entretanto, não está no escopo deste trabalho elaborar um manual seme-
lhante ao que foi preconizado pela escola genebrina. Nos limitamos a observar 
e descrever como sujeitos situados em dado contexto sócio-histórico, utilizam 
a  linguagem para produzir e interagir com os mais diversos gêneros discursi-
vos em suporte digital. Assim, para construção da pesquisa optamos pelo mé-
todo etnográfico com a técnica do observador participante. Segundo Angrosino 
(2008) o método etnográfico se difere de outros modos de fazer pesquisa pe-
los seguintes critérios: a) ele é baseado na pesquisa de campo; b) é face a face, 
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ou seja, personalizado. Nele o pesquisador pode tanto ser participante quanto 
observador das vidas em estudo; é multifatorial, ou seja, pode ser aplicado em 
conjunto com outra técnica de coleta de dados; d) é feita por pesquisadores que 
pretendem interagir por um longo prazo com os sujeitos da pesquisa; e) trata-se 
de um método indutivo; f) tem por premissa tentar revelar o retrato mais com-
pleto possível do grupo em estudo; g) é dialógico, as conclusões e interpretações 
dos pesquisadores podem ser discutidas com os informantes na medida em que 
elas vão se formando. Ao optarmos pelo método etnográfico precisávamos  de 
uma técnica para coleta de dados, nesse sentido optamos pela técnica do obser-
vador participante que é, como mostra Angrosino(2008, p.76) “um processo de 
aprendizagem por exposição ou por envolvimento nas atividades cotidianas e 
rotineiras de quem participa do cenário da pesquisa”. 

Para construção da pesquisa acompanhamos um grupo de 20 (vinte) es-
tudantes e um professor que resolveram trabalhar produção textual tendo por 
ferramenta uma revista eletrônica nas aulas de língua portuguesa. Ao iniciar a 
pesquisa nos inserimos em um grupo que foi criado por esses sujeitos na rede 
social Facebook, o qual tinha por objetivo ser uma redação on-line da revista. 
Nessa redação eram definidas as pautas e as funções que cada participante iria 
ocupar durante cada número da revista. conforme podemos verificar na figura 01 

Figura 01



3099

Aguinaldo Gomes de Souza

As reuniões de pautas que aconteciam no grupo da rede  facebook eram em 
sua maioria acompanhadas por reuniões presenciais, em uma dessas reuniões 
ficou decidido que a revista ganharia um formato específico na rede internet, ou 
seja, iria ser criado um site para ancorar a revista. Este tipo de trabalho exigiu 
dos participantes uma série de habilidades, conforme Warschauer (2000) apud 
Araújo;Lima (2011, p.03), tais habilidades poderiam ser assim descritas: a) habili-
dade de comunicação (diz respeito a habilidade que o indivíduo tem de contatar 
outros indivíduos para selecionar a tecnologia adequada aos propósitos comuni-
cativos; b) habilidade de construção (diz respeito a capacidade de criar e admi-
nistrar páginas e sites da web e suas tecnologias de manipulação hipertextual) 
e c) habilidade de pesquisa (capacidade de localizar, organizar e fazer uso das 
informações presentes na web, citando e dando créditos às fontes). Uma vez defi-
nido os sujeitos que iriam trabalhar no aspecto visual da revista, ficou acordado 
que cada um, após a criação da revista, receberia uma senha para administrar o 
site. A revista foi criada em uma plataforma chamada de Wordpress. Conforme 
podemos verificar na figura 02, abaixo

Figura 02
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Da estrutura da revista e suas divisões entre os membros

Desde que Bakhtin ([1953] 2000, p. 109) introduziu a premissa de que a 
verdadeira substância da língua “não é constituída por um sistema abstrato de 
formas linguísticas nem pela enunciação monológica e isolada, nem pelo ato 
psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, 
realizada através da enunciação ou das enunciações”, que o ensino e o estudo da 
linguagem dentro de uma perspectiva  da interação na linguagem é “essencial 
para entender não apenas o funcionamento da linguagem, mas também o surgi-
mento da própria subjetividade”, conforme apontou Faraco, (2009).

Desse modo, ao estruturar uma revista eletrônica onde os estudantes pu-
dessem interagir através dos mais variados gêneros, buscava-se práticas de 
produção textual na qual a linguagem em funcionamento fosse o elo motor. 
Nesse ponto específico, criar uma situação de interação real, confere aos even-
tos comunicativos em sala de aula a oportunidade de se vincular às práticas 
sociais recorrentes que se situam fora da escola. Assim, durante as reuniões de 
pauta, o grupo dividiu os cargos e funções a partir das aptidões de cada mem-
bro. Desse modo, a revista era composta por: gerentes de conteúdo, jornalistas, 
revisores, fotógrafos e equipe técnica. Trata-se de um simulacro de uma reda-
ção real. Dentro da redação, cada um dos membros era responsável por uma 
seção da revista, entretanto, as funções não eram fixas, um fotógrafo poderia 
ser um jornalista, um jornalista ser parte da equipe técnica e assim por diante.  
Os textos da esfera jornalística são “uma fonte primária de valores, tornando-
se então instrumento importante para o leitor se situar e se inserir na vida 
social e profissional” (FARIA, 2003, p.11). 

O trabalho com uma revista em sala de aula é muito mais que uma ativi-
dade de produção de textos, de gêneros, é a oportunidade que o sujeito tem de 
se instaurar como sujeito da/na linguagem.  Nesse sentido, o trabalho realizado 
tirou os estudantes e suas práticas de escrita, dos limites da escola.  Por meio 
da linguagem emergem relações simultâneas e consecutivas, trata-se de levar 
o estudante, enquanto sujeito produtor de textos, à heterogeneidade, tensões e 
contradições que de uma forma ou de outra estão presentes no ato de escrever. 
Pois quando o estudante se dispõe a produzir um texto fora das quatro paredes 
da sala de  aula, sua voz ecoa e as atitudes responsivas retumbam em sua escrita 
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uma vez que ele escreve não apenas para um professor, mas para um auditório 
mais amplo.  Assim, nenhum texto, nenhum gênero produzido por esses estu-
dantes, fica confinado nos limites de um único ambiente, eles ganham voz(es), 
uma vez que ao ir para a rede internet fazem agora parte de uma tessitura textu-
al mais ampla. Desse ponto de vista, as questões relacionadas a categorias como 
autor/autoria emergem com mais força, dai a importância da divisão do trabalho 
quando é proposta uma atividade como esta. Ao assinar uma reportagem, uma 
crítica, um editorial o sujeito se posiciona no mundo, a ideia nuclear é bastante 
simples: o uso significativo da língua só existe dentro das inter-relações pessoais 
e sociais situadas.

Os gêneros que circulam na revista eletrônica 

Em uma revista circulam vários gêneros, sabendo disso, para análise, esco-
lhemos um gênero produzido pelos estudantes, um artigo de opinião. Trata-se 
de um gênero que circula na esfera jornalística e possui, como sabemos, caracte-
rísticas próprias. A análise aqui proposta não diz respeito apenas as questões re-
lacionadas ao gênero em si (sua estrutura, seu domínio de circulação, sua função 
etc) mas, mais diz respeito também a essas questões.  Ao analisarmos a produ-
ção, levamos em conta que todo gênero se situa em alguma situação cotidiana. 

A referência nova aqui diz respeito ao fato de que ao utilizar um gênero di-
gital, ao produzir um gênero na esfera digital, o sujeito está operando com níveis 
de letramento que se situam nessa esfera da atividade humana. No que concerne 
à ação do sujeito, Orlikowski (2000) citado por Arujo;Diebe (2014, p.44) pondera 
que este, “ao fazer uso da tecnologia, tanto pode reforçar como alterar estruturas 
institucionalizadas, em consonância com as regras e pressupostos estabelecidos 
no contexto dessas estruturas, como também fazer usos diferentes daqueles que 
ali são considerados como legítimos e aceitos”. E isto se deve, acreditamos,  ao 
fato de que ao produzir gêneros em ambiente digital, ao produzir linguagem, o 
estudante está levando a escola para fora da escola, já que a internet não tem 
muros, nas palavra de Araújo;Diebe (2014, p.08)

os agentes são igualmente atores e sujeitos, podemos considerar a agên-
cia humana como sendo também a ação de um ser singular, exemplar 
único da espécie humana, que constrói uma história, interpretando o 
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mundo e a ele atribuindo um sentido, do mesmo modo que significa a 
posição que ocupa nesse mundo, as suas relações com os outros, a sua 
própria história e a sua individualidade.

É assim que os temas e as temáticas tratadas dentro da revista ganham 
contornos variados, não há a necessidade intima de relacionar o que se produz 
dentro da revista com o cotidiano da sala de aula. Em uma escrita significativa 
os temas propostos são livres e os sujeitos produtores de textos são os agentes 
deste movimento. Veja por exemplo a figura 03, nela a estudante produz um gê-
nero chamado de artigo de opinião e disserta sobre o consumismo. 

É notável como relata fatos da vida cotidiana (o ato de consumir) de forma 
crítica e ponderada, a retomadas dentro do texto a progressão temática, a es-
trutura, a tipologia discursiva leva o texto produzido em sala de aula para bem 
próximo do gênero artigo de opinião.  Isto mostra que, conforme Marcuschi 
(2008), a aula de língua materna é um tipo de ação que transcende o aspecto 
meramente interno ao sistema da língua e vai além da atividade comunicativa e 
informacional, uma vez que os  sujeitos de linguagem estão imersos em práticas 
sociais mais amplas que o contorno imediato (a escola). O mais importante neste 
ponto é não normatizar a produção de textos em determinados gêneros, o que 
se verificou foram apenas sugestões de como tratar o texto, por exemplo, alguns 
estudantes demonstravam desconforto em relação ao consumismo irracional 
(na época da produção do artigo de opinião uma famosa companhia de telefone 
havia lançado três modelos de smartphones em um único semestre), diante des-
te desconforto coube ao professor indagar através de categorias1 qual gênero se 
prestaria para emitir uma opinião. A preocupação não é trabalhar um gênero em 
si, mas encontrar o gênero que sirva aos propósitos elencados pelo sujeito.   Tra-
ta-se, neste caso, de nas aulas de produção textual, situar a linguagem humana 
como uma forma de ação social e cultural.

1.  neste caso partiu-se da pergunta: qual tipologia serve para argumentar? para emitir uma opinião? Que 
gênero receberia melhor essa tipologia? 
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Figura 03

Uma das particularidades do trabalho com textos e gêneros em situações re-
ais de uso é o envolvimento do estudante com o fazer, o texto não é mais escrito 
para o professor avaliar. Ele é escrito para ser lido por uma comunidade maior. 
Ele também não é escrito apenas para ser publicado, ele é escrito e reescrito 
quantas vezes forem necessárias e é corrigido por pares. Trata-se de um trabalho 
linguístico pautado pela interação em que a língua é vista como um fenômeno 
heterogêneo que se manifesta de diferentes formas:  variável,  histórico e social. 
Fruto de práticas sociais e históricas. 

Ainda neste ponto, o trabalho com a língua dentro dessa perspectiva, acha-
se submetido a condições de produção, portanto, heterogeneidade e indetermi-
nação acham-se na base da concepção de língua aqui pressuposta. Cf. obs. a 
respeito em Marcuschi (2008).

Mas, antes do artigo de opinião ser publicado no site da revista ele foi fruto 
de várias intervenções (de jornalistas, de editores, de revisores) na redação vir-
tual. A atividade de escrita, nesse sentido, deixa de ser individual e passa a ser 
coletiva (embora apenas um assine o texto), conforme podemos ver na figura 04.
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As intervenções encontradas na redação da revista, intervenções relaciona-
das com as publicações dos gêneros, estão correlacionadas com a competência 
elencada por Shetzer e Warschauer (2000) que trata da habilidade de comunica-
ção (diz respeito a habilidade que o individuo tem de contatar outros indivíduos 
para selecionar a tecnologia adequada aos propósitos comunicativos.

Há nesta pré-etapa do desenvolvimento da matéria que irá para a revista, 
um processo geralmente ignorado nas produções de textos nas escolas, trata-se 
do acento apreciativo  sobre as palavras do outro, o que via de regra faz com que 
o trabalho com o texto seja sempre dialógico. A palavra, como apontou Bakhtin/
Volochínov, (1995, p.112),  dirige-se sempre a um interlocutor: ela é função da na-
tureza desse interlocutor [...] O mundo interior e as reflexões de cada indivíduo 
têm um auditório social próprio, bem determinado, em cuja atmosfera se cons-
troem suas deduções interiores, suas motivações, apreciações.

Figura 04
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É importante notar que essas intervenções no texto do outro, as reescritas 
dos textos, são executadas no grupo em que funciona a redação da revista. Este 
grupo está ancorado em uma rede social, em um software, e as funcionalidades 
deste software permitem a  interação necessária ao desenvolvimento do trabalho. 
Nesta etapa, percebemos que há neste caso o domínio e uso de softwares para 
fins específicos. Essas observações nos faz inferir que o software é o elemento 
responsável por uma enorme variedade de interações que são realizadas entre 
sujeitos/língua(gem) e o domínio do software para fins específicos permite a este 
sujeito de linguagem caminhar por entre camadas de informações, estabelecer 
relações, interagir com outros sujeitos, como podemos observar na figura 05. 

Figura 05

Elemento comum a todos os que participavam do projeto ‘revista eletrônica’ 
é o domínio em maior ou menor grau de softwares variados. Desde os sujeitos 
responsáveis pela diagramação da página web até os editores e repórteres, em 
maior ou menor grau, possuíam um domínio das ferramentas digitais. Trata-se 
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então de sujeitos que possuem algum grau de letramento digital, este entendido 
com Kress (2010) como algo que além das habilidades como a leitura e escrita 
preconizada nas escolas, mas como uma prática social, ou como assinalou Gillen 
e Barton (2010, p. 4): os letramentos digitais são “as práticas em constante mu-
dança por meio das quais as pessoas produzem sentidos identificáveis ​​usando 
tecnologias digitais”.  Então, saber operar um computador, saber utilizar um sof-
tware para fins específicos é em análise fazer usos de letramentos que os possi-
bilitem interagir com textos e gêneros em ambiente digital. 

Aspectos teóricos: das características do suporte 
“revista eletrônica”

 Fator determinante aqui é saber que, sem a existência dos softwares, os 
gêneros digitais não existiriam. Trata-se de um suporte que possui caracterís-
ticas singulares e que de igual modo exerce grande influência nos gêneros que 
suporta.  Entretanto, antes de iniciarmos as considerações a respeito do suporte 
dos gêneros digitais, é imperioso dizer que a discussão, na academia, a respeito 
do que é gênero e do que é suporte na esfera digital, ainda não está apaziguada. 
A posição que assumimos ao analisar as interações em software é a de que o 
software é o suporte da escrita. A posição assumida, nesse caso, não aconteceu a 
olho nu e sim com base em uma série de conjecturas que verificamos ao longo de 
outros estudos (SOUZA, 2010; SOUZA 2012; SOUZA 2008). De igual modo faz-se 
necessário apontar que dentro das elucubrações teóricas a respeito do objeto ‘su-
porte da escrita digital’, há quem considere a tela do computador como suporte, 
é o caso por exemplo de (Xavier (2002); Távora (2008). A nosso ver, o importante 
neste caso é a discussão que o tema propõe, uma vez que, conforme Marcushi 
(2003), “todo gênero tem um suporte, mas a distinção entre ambos nem sempre 
é simples e a identificação do suporte exige cuidado”. 

Desse modo, antes de prosseguirmos, faz-se necessário atentar para duas 
questões basilares quando estamos analisando os suportes em ambiente digital: 
(a) os gêneros quando se fixam em suportes que estão em ambiente digital so-
frem destes grandes influências a ponto de serem identificados na relação que 
mantêm com eles. São características correlacionadas à própria natureza do su-
porte, como a hipertextualidade e a hipermodalidade; (b) quando o gênero está 
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ancorado em um suporte que pertence ao ambiente digital, há necessariamente 
uma relação direta entre o formato especifico do gênero e a interação que ocorre 
de maneira natural com o usuário da língua. Num certo sentido, essa interação 
entre o sujeito com o suporte e com o gênero digital se imbricam a ponto do gê-
nero e do suporte serem identificados como um só.  Fazendo um correlato com 
a língua, seria um caso de homonímia que se manifesta tanto na origem quanto 
na função.

Podemos dizer que, em relação a (a) trata-se de um caso de função do gênero, 
o que nos permite indagar sobre as possíveis interferências do suporte na função. 

Ainda em (a) podemos nos indagar a respeito de como estas interferências 
que dizem respeito ao formato do suporte permite o desenvolvimento dos pro-
cessos de textualização. Em (b) temos um caso típico de metonímia2, isto se deve 
em parte a própria natureza do suporte que dificulta a fronteira entre o gênero e 
ele. Ou seja, se em um determinado gênero que está ancorado na esfera digital, 
eu posso interagir mantendo uma relação direta com ele, como por exemplo, 
posso acessar links e ter mais informações, posso interagir com outras pessoas 
etc. O suporte que o suporta também me permite isto. 

Mas se existe tanta proximidade entre o gênero e  o suporte dentro da esfe-
ra digital, o que vai permitir diferenciar um de outro? Seguramente, a distinção 
entre um e outro se dará em um nível mais interno, é preciso então voltar os 
olhos para a natureza do suporte digital. Este movimento de retomada nos leva a 
verificar, com Souza (2010)3, que o software é um suporte atípico, pois quando da 
sua criação por um sujeito historicamente situado, foram deixadas nele formas 
marcadas e não marcadas da presença de seus criadores. 

Admitir que a revista eletrônica é um suporte digital é dizer, por conse-
guinte, que os textos, hipertextos, gêneros, sons e vídeos estão materializados 
em softwares. É admitir que ao interagir com um suporte digital estamos a todo 

2. A metonímia consiste em empregar um termo no lugar de outro, havendo entre ambos estreita afinidade 
ou relação de sentido. Utilizamos este termo aqui para dizer que ao interagir com o suporte digital o 
sujeito por vezes não consegue diferenciar o que é suporte do que é gênero uma vez que as propriedades 
(hipertextuais) do suporte e do gênero se imbricam.

3. Comungamos com o autor a ideia de que o software é o suporte dos gêneros em ambiente digital,  é no 
software que mantemos relação direta com a escrita, por conseguinte, com os gêneros. 
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momento interagindo também com as formas marcadas e não marcadas da pre-
sença de outrem. Essa arquitetura geral, essa forma arquitetônica, permite-nos 
manter relações direta com a escrita, com os gêneros.  Permite o aparecimento 
dos hipertextos e das hipermídias. 

Neste trabalho, não tratamos de fazer uma classificação de suporte, mas de 
analisar como ele contribui para seleção de gêneros e sua forma de apresentação. 
Como dissemos, na esfera digital há uma proximidade entre o gênero e o suporte 
de tal modo que um é identificado na relação com o outro. Veja o exemplo abaixo 
(figura 06), nele podemos verificar uma revista que está ancorada na rede inter-
net através de um navegador web. No primeiro momento, sem uma categoriza-
ção minuciosa, é quase impossível perceber que dentro desse navegador há um 
outro objeto, um software que deu origem a revista. 

Figura 06

Mais difícil ainda, olhando a olho nu, é perceber que entre o software que 
ancora a revista eletrônica e a revista eletrônica, há uma relação funcional. Ou 
seja, temos aí representado uma sobreposição de suportes, mas nessa relação 
não há antagonismo. Eles não se excluem, ao contrário, se incluem numa rela-
ção de tal ordem que a existência de um seria nula sem o outro. Trata-se de um 
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suporte que possui a potência necessária para transformar o que não vemos (o 
código que programa o software, a linguagem de máquina), em matéria. 

A forma que o software adquire e que permite a ancoragem dos gêneros 
nasce dessa relação entre a potência e a forma.  E é dessa relação que a essência 
(a base hipertextual) faz o software adquirir funcionalidades. Aqui é necessário 
fazer um adendo, na medida em que ao falarmos da essência do software, esta-
mos, em via de regra, falando dos atributos que permitem ao software ser o que 
é, e ao mesmo tempo, se diferenciar dos outros suportes.  Quando dizemos que 
o software possui uma essência que lhe confere atributos, estamos dizendo pro-
priamente que se lhe faltasse esse dado ele não seria o que é. E por conseguinte 
a relação entre ele e o gênero que ele suporta, não seria o que é. Então, a subs-
tância do software não é um mero adereço mas é o que o faz devir a ser, suporte. 

Isto tudo nos faz pensar na natureza do software e como essa natureza 
interfere nos usos que fazemos dos softwares e dos gêneros que estão ancora-
dos em softwares. Note que os gêneros com os quais estamos interagindo no 
ambiente digital, não são o fim-único da existência do software. São, em ultima 
análise, uma das a causas da existência dos softwares4. É importante atentar 
também para o fato de que muitas das características dos gêneros digitais (por 
exemplo, a hipertextualidade, a hipermodalidade etc) nascem do suporte digital, 
então saber operar com um software é fator determinante para o sucesso das 
interações com os gêneros digitais. 

A concepção de  língua e gênero utilizada no trabalho 
com os estudantes

Um dos problemas do ensino de línguas é o tratamento inadequado que o 
texto vem recebendo, como muito bem lembrou  Marcuschi (2008, p.52), intro-
duzir o texto em ambiente escolar sem mudar as formas de acesso, sem mudar as 
categorias que irão ser trabalhadas ou as propostas de análise, parece não render 
muitos dividendos. Ligado a estes aspectos está a concepção de língua adotada 

4. veja por exemplo o artigo de Souza (2010b) “Como um software é fabricado: um olhar ergolinguístico”, 
publicado pela revista Eutomia da Universidade Federal de Pernambuco, onde verificamos que os sujeitos 
desenvolvedores de software utilizam diversos gêneros (orais e escritos) antes de fabricar um software.
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pelo profissional, a razão é extremamente simples: a depender da perspectiva, 
da concepção de língua internalizada pelo professor, o trato dos textos e dos gê-
neros podem ganhar orientações diversas. Na incursão que fizemos, verificamos 
que o mentor do projeto aparentava ter internalizado em si uma concepção de 
ensino que, cf. Fonseca (1984, p.260), “prepara o aluno para a produção ágil dos 
seus discursos e para a avaliação crítica dos discursos alheios”.  

Tal concepção de ensino de língua, que está arraigado a uma concepção de 
língua como um conjunto de práticas sociais e discursivas, leva o estudante a 
operar com a língua como uma entidade sociointerativa e isto tudo vai acabar 
refletindo no modo como os sujeitos interagem com gêneros, uma vez que os 
gêneros discursivos possuem um papel fundamental na interação sociocomu-
nicativa dos falantes da língua pois se  ancoram sempre em alguma situação 
concreta da vida cotidiana, em alguma esfera da comunicação humana. Os gêne-
ros constituem ações de linguagem que requerem do agente produtor uma série 
de decisões para cuja execução ele necessita tomar preferência, nas palavras de 
Bronckart (1994, p.12): “a primeira das decisões é a eleger o que deve ser feito a 
partir do rol de gêneros existentes, ou seja, ele escolherá aquele que lhe parece 
adequado ao contexto e à intenção comunicativa; e a segunda é a aplicação que 
poderá acrescentar algo à forma destacada ou recriá-la”. 

Como sabemos, o estudo dos gêneros discursivos não é novo e a muito eles 
(os gêneros) vem sendo objetos de ensino/aprendizagem nas aulas de línguas 
no Brasil. Isto se deve em grande parte a importância fundamental do uso dos 
gêneros para a interação sociocomunicativa dos indivíduos, ao fato de que é im-
possível se comunicar verbalmente sem ser por algum gênero, não é por acaso 
que Bakhtin (1997, p.290) assevera que 

“todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, es-
tão sempre relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreen-
der que o caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados como 
as próprias esferas da atividade humana (...) A utilização da língua efe-
tua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, 
que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade huma-
na. O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada 
uma dessas esferas (...) cada esfera de utilização da língua elabora seus 
tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denomina-
mos gêneros do discurso”.
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A interação sociocomunicativa é sempre guiada por intenções comunicati-
vas que acontecem substancialmente através de textos orais ou escritos,  e estas, 
por sua vez, são condições de possibilidade de produção dos discursos. São nes-
sas condições de produção que os usos sociais vão se constituindo,  o que irá de-
terminar o aparecimento de determinados gêneros que darão formas aos textos. 
Desse modo, os textos se organizam em gêneros e estes por sua vez necessitam 
de um suporte para poder circular nos mais variados domínios discursivos, con-
forme Marcuschi “a discussão sobre o suporte nos leva a perceber como se dá a 
circulação social dos gêneros”. 

Considerações finais

Acreditamos que o ensino orientado numa perspectiva textual-discursiva 
em que o gênero é instrumento de ensino, não pode se desconectar dos mo-
dos de circulação social deste gênero. De igual modo, no fulcro da dinâmica 
social, os modos de se produzir textos e gêneros bem como a técnica, sofreram 
alterações significativas. Saber operar com essa nova tecnologia que permite 
o aparecimento da escrita e por conseguinte dos gêneros, é fundamental para 
lograr êxito. 

Se a produção de textos na escola é ainda um desafio para muitos educado-
res, levar essa produção para espaços análogos ao domínio de circulação real do 
gênero torna-se por demais importante quando queremos formar escritores e 
leitores proficientes. De fato, alguns gêneros parecem ter um habitat específico, 
parece servir melhor para determinados propósitos, mas isso não significa que 
devamos preconizar qual gênero se presta melhor para o ensino de língua. O 
que verificamos é que o ensino orientado a partir de uma perspectiva do estudo 
dos gêneros, na esfera digital, deve levar em consideração o fator sócio-histórico 
da época em que o sujeito vive e o suporte em que este gênero se ancora. Além 
disto, é preciso levar as atividades de produção de textos para fora da escola uma 
vez que produzir textos é parte da nossa vida cotidiana. Entretanto, o que veri-
ficamos é que quando tratamos do suporte de gêneros digitais, surge uma outra 
questão problemática: até este momento os estudos sobre o que é gênero e o que 
é suporte na esfera digital ainda estão incipientes e isto vai acabar se refletindo 
no ensino, por vezes o gênero é tratado como suporte e por vezes o suporte é 
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tratado como gênero e as funções de um de outro tendem em certo sentido se 
imbricarem, dai a importância de estudos que sistematizem a questão do supor-
te e que verifiquem até que ponto o suporte influência o gênero. 

 Como tentativa para produção de textos em situações reais, o que verifica-
mos é que trabalhar dentro de um perspectiva na qual o gênero seja visto como 
instrumento sócio-histórico, pode trazer algumas vantagens. O trabalho anali-
sado nos leva a inferir que muito mais que preconizar o ensino e o uso de um 
determinado gênero na escola, se torna mais abrangente, e ao mesmo tempo sis-
temático, deixar que os educandos escolham os gêneros em função do propósito 
comunicativo de suas produções. 

Assim, a atividade proposta parte do uso e das escolhas linguísticas para a 
sistematização do gênero, trata-se como verificamos de uma concepção de en-
sino de língua muito próxima daquilo que Bronckart, (1991) e Schneuwly, (1991) 
chamaram de „didática da diversificação“ . Ao mesmo tempo, permitir que os 
educandos assumam uma atitude de autoria (no sentido lato desta palavra) per-
mite resignificar essa escrita. Neste quesito, vale ressaltar que o professor ao 
direcionar a atividade parte do princípio de que ele é apenas um co-paticipante 
do  processo de aprender. Nas palavras de Marcuschi (2008, p.13) „a sala de aula 
constitui um grande laboratório de investigação, onde conhecer não é um ato 
individual, mas uma ação colaborativa“. 
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RESUMO

Ensinar a Língua Portuguesa escrita, como segunda língua, para alunos surdos é 
um desafio. Desafio por se pretender ensinar uma língua oral-auditiva, na moda-
lidade escrita, para sujeitos que não a conhecem na oralidade. E para auxiliar esse 
desafio, recorre-se ao uso das Tecnologias de Informação e Comunicação. Assim, a 
acessibilidade digital, através dessas ferramentas apresenta recursos linguísticos di-
nâmicos para efetivar uma proposta de ensino da Língua Portuguesa escrita de uma 
comunidade ouvinte, aplicada a sujeitos que a desconhecem na oralidade; ou seja, 
desconhecem o contexto sociocultural dessa língua, pois apesar de terem nascido 
no Brasil, não são usuários efetivos desse idioma. É preciso que a escola perceba que 
há necessidade de desenvolver um ensino pautado no bilinguismo. Uma vez que 
essa língua é, e deve ser trabalhada, como segunda língua para o aluno surdo. Desse 
modo, este artigo mostrará a relevância do uso das TICs no ensino de Língua Por-
tuguesa como segunda língua para alunos surdos, visto que essas exploram muito o 
aspecto espaço-visual. Com isso, o aluno surdo se percebe próximo do usuário efe-
tivo da Língua Portuguesa e inserto nesse contexto linguístico social. Contexto esse 
que promove a interação para a construção da identidade cognitiva e sociocultural.

Palavras-chave: Português escrito, Alunos surdos, Uso das TICs.


